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A «POLÍTICA ESCUTISMO: 
MOVIMENTO SEGURO» 

Texto: Carlos Martinho - Coordenador do EMS  | Fotos:  Arquivo CNE

O documento «Política Escutismo: 
Movimento Seguro» (E:MS), aprova-
do por unanimidade no Conselho 
Nacional de Representantes de 1 de 
junho de 2019, evidencia a preocu-
pação do CNE em proporcionar um 
ambiente seguro a todas as crianças 
e jovens, ao longo da sua perma-
nência no Movimento. Surgiu como 
consequência da aprovação da Polí-
tica Mundial «Safe From Harm», em 
2017, na 41.ª Conferência Mundial 
em Baku, no Azerbaijão. Nessa altura, 
o CNE, como todas as outras associa-
ções nacionais escutistas, foi convi-
dado a desenvolver e a implementar 
uma Política Nacional de segurança 
para crianças e jovens, em harmonia 
com a Política Mundial.

A preocupação com a segurança 
de crianças e jovens está presente 
no Movimento desde a sua funda-
ção, em 1907, em Brownsea. A vi-
vência do Sistema de Patrulhas, bem 
como da Lei e Promessa, tornaram o 
Escutismo desde logo um Movimen-
to Seguro.

Em 2002, na 36.ª Conferência Mun-
dial de Tessalónica, na Grécia, a Or-
ganização Mundial do Movimento 
Escutista adotou a resolução Keeping 
Scouts Safe From Harm, que salien-
tou a importância das políticas e pro-
cedimentos em cada Organização 
Nacional Escutista, para garantir a 
«passagem segura» de crianças e jo-
vens pelo Movimento. Deu igualmen-
te destaque à necessidade de abor-
dar este tema nas áreas do Programa 
Educativo, dos Adultos no Escutismo 
e da Gestão. Desde então ocorreram 
várias ações a diferentes níveis que 
contribuíram para o progresso alcan-
çado nesta área. 

Como resultado do trabalho então 
desenvolvido no CNE, em agosto de 
2016 foi publicado nos atos oficiais o 
documento «Escutismo: Movimento 
Seguro» (E:MS), declaração de com-
promisso da associação com a pro-
teção da criança e do jovem. O CNE, 
ao adotar esta designação, pretendeu 
realçar o aspeto positivo do Escutismo, 
na resposta a potenciais perigos a que 
os escuteiros possam estar sujeitos.

A responsabilidade da implemen-
tação desta política é, pois, de todos 
os adultos, intervenientes na imple-
mentação do Método Escutista, ca-
bendo a sua supervisão ao nível na-
cional.

PRINCIPAIS LINHAS 
DE AÇÃO

As principais linhas de ação da Po-
lítica E:MS dividem-se em três níveis:

As nossas crianças e os nossos 
jovens:

• O Programa Educativo do CNE 
promove uma cultura de segu-
rança ajustada às fases de desen-
volvimento de crianças e jovens, 
de modo a que possam assumir 
responsabilidades neste sentido. 
Utiliza os objetivos educativos e 
as oportunidades de aprendiza-
gem como formas de capacita-
ção. 
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• As atividades são avaliadas no 
sentido de identificar e avaliar 
os riscos de modo a desenvolver 
mecanismos de controlo ade-
quados, através da implementa-
ção e monitorização de planos 
de segurança.

• O CNE promove ativamente uma 
relação saudável entre os jovens, 
prevenindo e rejeitando situa-
ções de violência física, verbal, 
psicológica ou situações de ex-
clusão.

• As informações sobre as necessi-
dades específicas das crianças e 
dos jovens, são guardadas confi-
dencialmente e só são acessíveis 
aos responsáveis por garantir o 
seu bem-estar.

• O CNE promove a segurança na 
internet, assegurando que os am-
bientes online sob seu controlo 
são seguros. Além disso, fornece 
orientações sobre a utilização de 
forma segura das tecnologias de 
informação e comunicação.

Os nossos adultos:
• O CNE cria condições para que 

os adultos possam desempenhar 
o seu papel no desenvolvimento 
e aplicação do Programa Educa-
tivo.

• A Relação Educativa define o 
papel do adulto na concretiza-
ção dos objetivos educativos do 
Escutismo, bem como de uma 
relação saudável e positiva entre 
adultos e jovens. O CNE possui 
um Código de Conduta e um 
Manual de Boas Práticas para os 
seus adultos.

• Os adultos são recrutados obe-
decendo a critérios de perfil, 
idoneidade moral e cívica e vo-
cação.

• O CNE exige aos seus adultos 
formação sobre proteção de 
crianças e jovens quer na for-
mação inicial, quer na formação 
contínua.

• De acordo com a legislação em 
vigor, os adultos necessitam en-
tregar anualmente o Certificado 
de Registo Criminal.

As nossas práticas:
• As práticas de proteção da crian-

ça e do jovem são vitais na se-
gurança dos escuteiros. O CNE 
garante que adultos, crianças e 
jovens conhecem o seu papel na 
implementação desta política.

• Todas as políticas organizacio-

nais do CNE (por exemplo, Pro-
grama Educativo e Adultos no 
Escutismo) estão em consonân-
cia com a Política E:MS.

• A Política é dada a conhecer aos 
pais e encarregados de educa-
ção dos associados menores no 
momento da sua entrada no Mo-
vimento.

• Os espaços, instalações e equi-
pamentos utilizados pelos jo-
vens têm regras de segurança 
próprias.

• O CNE implementa as regras de 
segurança próprias para as ati-
vidades escutistas. Estas regras 
são desenvolvidas ao longo das 
fases do projeto.

• Existem procedimentos defi-
nidos no sentido de abordar, 
documentar, reportar e reagir a 
preocupações ou ocorrências 
que possam constituir ameaças à 
segurança de crianças e jovens. 

• O CNE cumpre as disposições 
legais em vigor no que toca à 
proteção de crianças e jovens. 
Quando necessário comunica-
rá às autoridades competentes 
qualquer situação menos apro-
priada. 

• O CNE está disponível para co-
laborar ativamente com as en-
tidades com competências na 
promoção e salvaguarda dos di-
reitos das crianças e jovens.

Realça-se ainda que as boas práti-
cas na área da proteção de crianças e 
jovens podem ser ajustadas ao longo 
dos tempos, pelo que a Política E:MS 

será atualizada sempre que surgirem 
novas exigências e sempre que o 
contexto legal se alterar.

O VÍDEO
O vídeo «A Política E:MS», lançado 

em setembro 2021, foi criado no sen-
tido de facilitar a divulgação da polí-
tica de proteção e segurança do CNE 
aos pais e encarregados de educa-
ção, bem como para ações de caráter 
informativo ou formativo, e sempre 
que seja necessário reafirmar a preo-
cupação do CNE com a proteção das 
crianças e jovens, de modo a garantir 
uma passagem segura durante todo 
o seu tempo no Movimento.

A Política E:MS permitiu, assim, 
traçar o caminho a seguir pelo CNE 
na área da proteção e segurança de 
crianças e jovens. Convida cada um 
de nós a assumir a sua responsabili-
dade de fazer do Escutismo um Movi-
mento cada vez mais Seguro.

Consulta a política E:MS neste qrcode:

Vê o vídeo A Política E:MS neste qrco-
de:




